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Avaliar os efeitos da terapia em dança sobre as funções
da Teoria da Mente em pessoas com DP.

INTRODUÇÃO 
   
 A Doença de Parkinson (DP) não afeta apenas as funções
motoras, mas também as cognitivas, incluindo elementos
da Teoria da Mente (TM). Essas alterações são
frequentemente relacionadas a disfunções nos neurônios
espelho. A dança tem emergido como uma terapia
promissora tanto para reabilitação motora quanto não
motora.

Amostra: 8 pacientes com DP (65,2 ± 4,6 anos,
estágios 2-4 da escala de Hoehn e Yahr).
 • Intervenção: Terapia em dança pelo método Baila
Parkinson, durante 6 meses.
 • Avaliação: Teste de Reconhecimento de Gafes
Sociais (Faux Pas Recognition Test), que mede a
habilidade de identificar e compreender gafes sociais,
separando componentes cognitivos e afetivos da TM.

A terapia com o método Baila Parkinson mostrou-se
eficaz em melhorar as funções da TM em pacientes
com DP, sugerindo que a dança pode ser uma terapia
adjuvante valiosa, beneficiando não só a mobilidade,
mas também a qualidade de vida emocional e social
dos participantes. A dança, por seu caráter rítmico e
repetitivo, pode estabilizar a progressão da DP,
contribuindo para a reabilitação dos circuitos neurais
comprometidos.
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